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A djre tor-ia da Celesc é uma forte cori-

.

corrente ao "troféu Pinóquio": fàla e não
cumpre. Em- rna io, depois de tudo acer­

tado ela quis recuar na a.sssirratura do
Acordo que punha fim à discussão das
proáutividades de -84 e 88,. além de t.r-a­

_

tar de uma reposição se.l.arfal. Agora,
depois de corrrpr-órne.ter-ae com a Inter­
sindical e com a própria Delegacia Re­
gional do 'I'r-aba.lhoem assinar um acór­
do parcial, ela recuou e não assinou o

documento. Na hora de falar, tudo bem.
-, Na hora de assinar, nada feito.

.

t A ata dareunião que ocorreu na tarde

í'. de sexta-feira registrou a indignação da
DR]" com o comportamento da Celesc:� HA Empresa, surpreendentemente, de

II forma leviana. irresponsável, numa de­
monstração de querer enganar os sindi­

t catos c também esta Mediação, até por-
que falta menos de duas horas- para es­

gotar o prazo de ingresso do competente
dissíçlio coletivo na Justiça, Ínforma
que não tem condições de assinar o acor­
do conforme comprometeu-se".

O argumento uS{ldo pefa Empresa pa­
ra o recuo foi a ausência do Diretor Acl­
ministrativo na reunião e o fato do Pr'e­
sidente da Celesc, na últ.irrra hora, ter -

determinado a exclusão de algumas
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Mais um.a vez ela falta com a'palavra.e recuá na -hora çle
assip..ar o aco.rdo parcial aprovado nas assembléias de todo
o estado._ A DRT considerou 4ó'leviana" a atitude da Empresa�
Na segunda-fe_ira novo recuo: resolveram assinar o acordo .

• "\-" ! � i ( ) I I

Em Florianópolis, assembléia aprovou o acordo parcial

cláusulas do acordo parcial.
Amanobra da Celesc obrigou a asses­

soria jurídica da. lntersindical. a bater
um recorde e pr-ep.ar-ar o processo de dis­
sídio coletivo em menos de urna hora.

Se não fosse assim, haveria o risco de
perda da data-base, apesar do compro­
metimento da Empresa de garantir a
data-base e os benefícios existentes. No
final da tarde deu-se entrada no dissídio

-<

junto à Justiça do Trabalho.
_

"Isso não s'ig'n.ifica que as negociações
estão fechadas". exp1ic€l o presidente do
Sindicato-dos Eletricitários .do Vale do
Itajaí, Isaltino Pedron. "A questão é que
a categoria vai ter que fazer pressão­
para que as negociações continuem e

cheguem a um bom l:;esultado para os

empregados", salienta o sindicalista.
Is.a.lt.i.no acredita que a tática- Hde 'enro­
lar" que a Celesc está utilizando só pode
se:r: vencida pela mobil ização dos ce les­
qu.ra.rros.

Ozéias Souza, presidente do Sindica to
dos .Eletricitários de T'ubar-ão: prevê �i­
ficuldades nas negociações. "Se para fa­
zer este acordo parcial eles já estão se

comportando ase im ," eu fico pensando
em corno serão os debates sobre as ques­
tões-econômicas". Ozéias denuncia. ain­
da, "a falta de re..speito com os eletrici­
tários que aprovaram em assembléia o

acordo parcial do qual a empresa fugiu",
Na tarde do dia 1':, depois da Intersin- ,

dicaI ter lançado um boletim denun-
-

ciarrdo a rnanobr-a , a Celesc convocou

as entidades para assinar o Acordo. No
vai e volta, valeu a prx-seão da Intersin--

-

dicaI e da categoria. -
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1 III ENEL discute· a
luta do eletricitário

-

"A unidade dos eletrici tários deve
.

-sempre estar acima de tudo." Com essa

frase o diretor do Sindicato dos Eletrici­
tários do RioGrande doSul, Álvaro Aia­
la, encerrou o III ENEL - Encontro
Nacional dos Eletricitários. Dele parti­
ciparam quase 200 delegados, represen­
tando 30 entidades de 23 Estados.- Nos
três dias em que ficaram reunidos na

colônia de férias dos eletricitários de
Campinas, em P:r:aia Gr'aride, eles discu­
tiram a conjuntura, a campanha sala­
rial unificada denovembro, fizeram um

balanço das campanhas nacionais desse­
ano e definiram o funcionamento do Co-

I

Em Praia Grande� S� três dias de debates e votações

màndo Nacional os Eletricitários.
No primeiro dia, os eletricitários es­

colheram a tese guia do encontro e ini­
ciaram os trabalhos em gr-upo,' que se

prolongaram até a madrugada. No dia
29 os seis grupos continuaram a discutir
a tese e levaram suas cõnclusões à Ple­
nária Deliberativa do III ENEL.

Na discussão sob-re a conjuntura, os
eletricitários discutiram intensamente
a ida da CUT ao, "entendimento nacio­
nal". Na página central, maiores dé­
talhes sobre a discussão do paetQ
e de tocto ENEL.
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No próximo dia 8 acontece em Flo­
rianópolis a Plenária de Base dos Em­
pregados da Eletrosul para discutir a
Campanha Salarial de novembro. Se­
rão realizadas assembléias para indi­
car os representàntes que participa­
rão, com poder de voto, do evento.
A Plenária vai fechar a pauta de _

l'eivindicação, especiaf.rnerrte os itens
específicos, uma vez que os pontos-ge­
rais já foram definidos pelo Comando

Naciorral e referendados em assem­
bléias.
No encontro será debatida ainda a

forma como será encaminhada a cam­

panha no seu aspecto local e nacional.
-

A- Intersul considera esta plenária
um momento fundamental da Campa­
nha Salarial, em função dela configu­
rar-se como um marco de início do pro­
cesso de mobilização. São esperadas
cerca de 200 pessoas_

Definidas-as'·bases daCampanha Sàlarial
�

� -

.

Qu-ando o diretor do Sindicato dos
Eletricitários do Rio Gr.ande do Sul
fala que a "unidade dos eletricitá­
rios deve estar .acirna de tudo"., ele
transmite urna preocupação que es­

teve presente nas discussões do III
ENEL sobre a Campanha de 90..

"Muito provavelmente o governo fe'­
deral tentará forçar as negoéiações
por errrpr-essa , .desmaritelandõ o Fó­
rum de negociações" .Esse trecho
da tese guia do encontro vai JlO en­

corit.ro das pr-eocup.açõea de AIvaro
Aiala. "Seja qual for o rumo que vá­
assumir ·essa luta., nós só teremos
'condições de 'vencê-Ia atra�és de-
uma unidade firme, bu sc.and.o o

apoiõ de toda sociedade emostrando
aos companheiros que esse movi­
mento não será unicamente umâ lu­
ta econômica, mas principalmente
uma luta política".
Nessa Campanha o Comando de-

/ve ter a perspectiva de um enfrenta­
mento mais global com a .po l í.t.ica
do governo Collor, entendendo a luta
da data-base como 'u.rn momento
desse processo. Foi consenso no

ENEL que as greves que foram rea­

lizadas por outras categorias tive­
ram problemas e que qu.a.lquer nova­
mobilização deve ter em conta a pos­
sibilidade de Ca:r_npanhas conjuntas, ,

com calendários comuns, capazes de
pressionar o governq federal.
Nessa Campanha Salarial Llrri.fi­

cada a direção plena do Comando
dos' Eletricitários será formada por
todos os sindicatos majoritár-ios do
país de acordo corn. o seguinte crité­
rio de proporcionalidade: úm repre­
sentante para cada trê§ mil empre­
gados aasocíados. No III ENEL tam­
bém ficou definido que participarão
da executiva do Comando 19 entida-

Nos dias/28, 29 e 30, a categoria reafi�mou sua disposição de
fazer frente contra as privatizações, lutar contra o arrocho, pela
reversão das punições e, acima de tudo, manter a'unidade que
fez da greve de agosto a maior mobilização do setor elétric�.

,

,
�

des do país, êÍltre elas. a F'ecleração
e o Departamento .Na.ciorra.l dos Ur­
banitários da CUT.
Na próxima· semana o Comando

se reún� para discutir os rumos des­
ta Campanha. Dia 5 será entregue
a pauta unificada para a Eletrobrás,
na outra semana a pauta específica
e a pauta nacional para as Empre-
sas do setor elétrico. .

,

No fec.harrren.to do EN-EL, identi­
ficaram-se os delegados do encontro
g_ue 'for-arrr-pu.n.icloe depois da greve.
Foram companheiros suspensos e

.
demitidos que agora esperam pelas
rrie.didaajudiciais e pelo desenrolar
das negociações da pauta nacional,.
mais especificamente o item: rever­
são das 'purricôess.
Junto com as tesés, a caneta, -jor­

nais e adesivos., os delegados do III
ENEL receberam a "Contribuição
do DIEESE ao III Encontro Nacio­
naI dos Eletricitários. Tratava-se de

-

um texto de 20 páginas elabo_rado

�

Vicente defendeu a ida ao Hentendimento"

Em gru.pos o ap�ofundamento dos de bates

por economistas das .eu.bssecõess de
Minas Gerais, 'Santa- Catarina,
Campinas, Niterói e Rio de Janeiro,
analisando a situação do 'setor elé­
trico na_atual conjuntura. O texto
foi apresentado por Fábia Tuma, do
DIEESE de Campinas. Ela fa.lotrso­
bre as graves coruseqü.êrreias do de­
creto n? 99518; que deter-mirra a' re­

dução de 25% nos custos reais das
Estatais para os três últimos meses
no ano. "A meta do decreto pode de­
terminar negociações difíceis, onde
aS'Estatais vão impedir que se recu­

pere as perdas, podendo inclusive,
buscarem o cor-t.ede benefícios". Fá­
bia também apresentou as especta-
.t.ivas do DIEESE de aumento de in­
flação, provocada principalmente
pela crise do Golfo Pérsico, .que, se
vier,. de fato, "vai provocar uma re­

cessão mundial, apontando 'para a

aceleração inflacionária e maior re­
cessão no Brasil também".

III ENEL discute atitude daCUT no-pacto
Pela construção de uma greve geraL E a efetiva forma de
enfrentar o arrocho, a privatização e a destruição da organi­
za ção dos trabalhadores". Outras entidades, como o Sindicato
dos Urbanitários do Amazonas, -Utilizaram outros ar'g'urnen­
tos para também se colocarem contrários a ida ao "entendi­
mento". Luiz Carlos Salgado, presidente da entidade, coloca
que essa atitude da CUT está funcionando como um balde
de água fria nas r.aobilizações. "Os trabalhadores sabem que
a Central está sentando no pacto, e daí, quem vai dirigir
as lutas?"

-

o poIemico debate sobre a participação da CUT no "enten­
dimento nacional" ocupou grande parte da plenária delibe­
rativa do III ENEL. As discussões refletiram as divergências
que, no dia 20, provocaram a votação de 8 a 6 na reunião
da Executiva Nacional da CUT que examinou o tema. Ao
final ficou registrado na tese guia do encontro que os eletrici­
tários são.corit.ra "qualquer forma de pacto social". No entan­
to, devido a obrigação de enfrentar a discussão política com

o governo e empresários, o III ENEL acabou apoiando a'

participação da Central nàs primeiras rodadas de rreg'ocia­
ção, para apresentação e defesa das bandeiras dos trabalha­
dores - expressa nos 13 pontos da pauta da CtJT
Contrário ao que foi aprovado, Delman Ferreira, Diretor

do Sindicato dos EletricitárÍos de Florianópolis, defendeu
a existência de negociações somente após a aglutinação de
todas as forças que se colocam contra o projeto neoliberal.
Delman se refere à necessidade de se buscar u-ma polarização
semelhante a que houve durante o segundo tumo da Eleição
passa presidente da República, quando cerca de 31 milhões
de brasileiros uniram-se para enfrentar as propostas de Co­
llor de Mello "Agora esse pr<?cesso c!e ertfrerrt.am.errto pass�,

Um dos defensores dã ida ao pacto foi Vicente Aridr-eu, prési­
dente do Departamento Naciorral dos Urbanitários da CUT.
Ele explica que a questão que se coloca não é ir ou não
ao pacto. "Trata-se de uma tática política que pode também
legitimar a CUT como representante da classe trabalhadora,
a partir de uma tática bem executada e com bast.arrte unida­
de, que até o momento ainda não foi conseguido". Vicente
afirma não ter qualquer ilusão: "nós da direçáo da CUT
sabemos que o �overno vive preparando armadilhas para
0S trabalhadores'.
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Benefício para�alto salário·
-

Para quem ainda não conhece a

GAM - Gratificação de Ajuste de
Mercado, ela é uma complementação.
salarial que vem berref'icia.nclo já há
algum tempo chefes de departamento,
assistentes e assessores de diretoria na
Celesc, além de diretores regionais. A
coisa funciona' assim: digamos que
através de pesquisa de mercado cons­

tatou-se que o salário médio de um as­

sessor de diretoria seja de 350 mil; di­
gamos que o salário dess.e assistente
hipotético sej-a atuálmente 180 mil e
sua gratificação de função seja de 90
mil (totaliza 270 rn.i l ). Para atingir os
350 do mercado faltam 80 mil, esta
complementação dé caso a càso é cha­
mada de GAM.
Ora, porque motivo os chefes teriam

o privilégio de acrescer seu salário an­

tes da aprova-ção do Plano de Carreira
da ern.pr-eaa? Especia)mente se a .Ce­
lesc está em dificuldades financeir:as,
a ponto de na data-base oferecer 6%
de reposição. E o benefício recai justa-

mente sobre os salários mais altos.
A Intersindical acredita que a raiz

da questão está na filosofia: adotada
pelo ex-presidente da Empresa, No­
gertWiest. "Ele, investindo numa poa­
tura militarista acreditava que remu­
nerando' bem os seus chefes, como se
fossem sargentos, estes> garantiriam a

postura de- seus subordinados. man­
tendo a 'tropa' sob controle", dizem os
sindicalistas. E a Intersindical levan­
ta outro dado: a soma dos salários dos
chefes corresponde a 3 vezes a soma
dos salários da CRED - São Bento
do SuL

. A lntersindical associa a GAM à
prática de chefias que pressionam su­

bordinados a tomarem posições contra
si PIóprios, como ocorreu em 88.
Há pouco tempo alguns beneficiados

pela GAM, corrscierrt.es de sua imora­
lidade convocaram urna reunião para
discutir a questão, mas apenas 7 pes-
soas compareceram.

'
A

SINDICATO DOS I;:LETRICITARIOS DE FLORIANÓPOLIS - SINERGIA
MESES DE ABRfL/MAIO:JUNHO/90
DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

24.003.58
1.174.955.78
179.332.20

1.627 087.54
1 300248.53 4 30562763

8990959.98
2 783.695.90 + 580.848.95 = 3364.544.85

49) .074.68

Salao Anterior 30 03 90
CaiXa
C C 99-.6
C C 248-0
C Poupanças
Aplicações

RECEITAS
DESPESAS
I N V E S TIM E N TOS.
SALDÔATUAL
Caixa
l C 99-6

.- C C 248-0.
C C 536-0
C C 563-7

Poupanças
29006-1
33129-5
27859 2

29007-0
41064-4
26800-7
31880-2

Total

128,985,66

1 844.45
142.638.64 + 957 325.86 Apuc .

= 1 099 964.50

56 55689 + 3 408.799.10 Apllc � Fundo de Modernização = 3.465.355,99
19957.29 + 1 341 :985,48 Apllc = Campanha Mobilização Celesc = 1.361.942,77

BALANCETE DOS MESES DE ABRIL/MAIO/JUNHO E JULHO/90
INTERSUL - INTERSINDICAL BASe-ELETROSUL

Saldo em 30,03 90
Conta Corrente -

Conta Poupança

Cr$11.066.801.76
Cr$ 5.162.909,16
Cr$ 5.903.892.60
Cr$ 4.521.481.45
Cr$ 3.160.957.29
Cr$ 1.360.526,16
Cr$ 8.738.902,71
Cr$ 1.620.915,36
Cr$ 7.117.987,35

Despesas no perlodo de Abril a .Julho -. . _ .' _
. .

Qespesas c a greve de Junho. . .. _ _._._._._ __ � __ .. _ 0 -- ••••••••• - •••• __ ••••••••••••

Outras Despesas - - .. .

Saldo em 31 07'90 4 ,. •• _ • • • • _ ••••• _ •• "0 ._ ••

Contas Correntes
Contas Poupanças

-Casildo não fala
COD1 jornal sindiçal
o desrespeito à Imprensa_Sindical, es­

pecialmente por órgãos estatais, é algo
muito sério. Por não considerar os veícu­
los de comunicação editados por entida­
des como "imprensa", muita gente está
impedindo jornalistas de exercerem sua

profissão. Foi o que aconteceu na ú.It.irna
sexta-feira no Palácio do Governo, quan­
do a jornalista Rosemeri Laurindo, do
Jornal do Sinte (Sindicato dos Traba­
lhaçlores em Educação) foi impedida de
par_:ticipar de uma entrevista coletiva do
Governador. O estranho é que a repórter
tradicionalmente particípava das coleti­
vas como profissional que' é. A razão do
impedimento, certamente é a greve dos
servidores. Os demais jornalistas pre­
sentes na ocasião protestaram, e o Sindi­
cato dos Jornalistas lançou nota repu­
diando a atitude da jornalista Silvia
Fantini que foi a agente do impedimen­
to.

..

Ainda há rnafát-ia
,

no nosso pars

Na edição passada do Linha Viva co­

metemos um erro. Na matéria "Vaci­
nação não é realista no país" falamos
que amalária está erradicada no Brasil.
Isso não é verdade. O que queríamos di­
zer é que a varíola está praticamente
banida. Muita gente ainda morre por
causa de malária. Foi um erro nosso. I

Justiça reconhece

vínculo ernpr-egatício
(

'Mais uma vez a Justiça do Trabalho
reconheceu a tese que contesta a utiliza­
ção de mão-de-obra contratada. Agora
foi reconhecido o vínculo empregatício
de. '79 contratados pela Celesc. Eles br_e-

vernent.e ter_ão reconhecidos os seus di­
reitos de celesquianos. No momento só
se espera a execução do processo. FOl
mais uma vitória importante rio campo
jurídico.

Ullla que'stão' de
solidariedade

O engenheiro Eduardo Fortkamp, em­
Jpregado da Eletrosul, envíou carta ao

Sinergia buscando desautorizar o des­
conto de 200 cruzeiros em ajuda aos pu-'
nidos em função da greve. Ele defende
a '�responsabilidade de cada um por seus

próprios atos", afirma que "fica difícil
saber como a diretoria do sindicato foi
tão ingênua" referindo-se ao fato da gre­
ve ter sido deflagráda fora de data-base.
O.mérito da carta, bem como seus argu­
mentos" não carecem comentários. Soli­
dariedade não se discute. É bom que se

diga, no entanto, que inclusive os em­

pregados da Celesc v-ão desconta:r:- C? refe­
rido valor em outubro para auxIlIar os

Delman Ferreira
Secretário da CUT Nacional

Diretor do �inergia

.Uma .geração
atarantada

As eleições'que ocorreram ontem, pouco depois
do fechamento desta edição do Linha l7iva7não
empolgaram ninguém. Não 'hquve aque�� _clima
de envolvim�nto das pessoas, aquela parxe.o por
propostas e candidatos. Isso ocorre, por um lado,
devido a predominância- dá TV como formã de
abordagem do eleitor .. Mas é o sentimento de

frustração e falta de perspectiva o maior respon­
sável pela apatia e p,elo desinteresse pelo pleit<:>.
Certamel"1te o que ficou como marca desta eLe i­

ção foi a frase "político é tudo a m��ma c.ois,a".
A expressão ganhou trânsito em todas as cama­
das �a população, transformando-se num móvel
de despolitização do processo e.Le it.or-al , Oco-rre

que justamente os polí�icos carreirista/s e ?POl�t�-
-nistas são os que rrra.rs usam a clerrú.rrc i.a facIl
e vazia contra as instituições políticas, e apresen­
tam-se como elemento inovador.
O pr-oblerna é que e'ste disçurso "contra a políti­

ca" só interessa a quem faz política no campo
das classes domina-ntes. Pois elas, ao torpedea­
rem a imagem do poli)tico e da p-ol rt.ica'; nivelam
por baixo os debates sobre as questões centrais
do processo. A próprja imprensa joga água no

"rrroirib.o da- d�spolitização denunciando as "bai-
xarias" nas discussões.

�

Na verdai!e, nem f:,udo que é acusação é baixa­
ria. Re�gatar o passado da vida pública de um

candidato, por exemplo, não é ne'cessariamente
um ato indecente, ao contrário, pode ser_um'aler­
ta revelador;.ainda que clo.lor.icto. O nivelamento
por baixo de_ixa todas as denúncias no mesmo

patam.ar, concedendo assim uma grave vanta­

gem aos corruptos, que transformam-se em frá-
geis v

í

t.i rruass ,

-.

-

-

,
Mas o marketing da despolitização tem outras

raízes. Vivemos em uma sociedade de homens
_

fragmentados e absorvidos pela sua imediati­
cidade. Pasmos ,diante de nossas agruras sociais
e especialmente por seus aspectos individuais,
perdemos p sentido histórico �e nossa presença
no mundo. Assim, nossa resposta ao desemprego,
à recessão, à miséria., à falta de perspectiva, etc ...
passa a ser a apatia cética, e a dese-sperança
passa a ser um modo de vida.

. Em momentos como os de uma eleição _estas
contradições vêm a tona e nos cobram respostas
ql).e rre-rn sen:)_pre são fáceis de dar. As respostas
sobre o nosso futuro acabam sendo simplificadas
em expressões vazias como "os polític-os são todos
iguais", "o Brásil não temjeito" ou ainda "o futu­
ro a Deus pertence". E· o que vão dizer de nós

quando contarem a história deste fiíial de século?
O que queremQs dizer é que não pode haver

marketing político, ou gove:r:no autoritárió, ou

conjuntura adversa capaz dematar a capacidade
de indignação das pessoas. É ssob r-e a apatia e

a desesperança que voltam à cena osmais abjetos
políticos, para c'olher na ignorância e na miséria
os votos que precisám para deixar tudo como
está.

47.315.42
32.059.21
7261,87

1 1 900.25 - Fundo de ApOIO SIndIcal
53.272.20

724 169.25
1 813_848.68 � Fundo para Construção
2 689.826.88

,-
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': Bush e Sadan
;
I

{
, ,- -

..

; foram longe demais.

..:::.-
.-

.

Por ,muito tempo ,8, polarização do mundo--entre
ElJA e URSS mantiveram os conflitos regionais ador­
mecidos. Agorá, co�o no-Ku"W"ait, eles reaparecem com.

total vigor. Parece que o oriente vai níesmo explodir.
-

Luiz Inácio Adàms
Mestrando em Di'reito

Dias atrás, rrurn ar-t.igozro jornal Fo- "

lha de São Paulo o articulista susten­
tava que bipolaridade mundial tinha a

vantagem de gar-arrt.ir-, em determinado
- rríve}, a paz, controlando conflitos regio­
nais-. De fato, a-existênciade uma lógiéa
superior que norteie a. conduta das na-

-

çôe-s (no caso o conflito EUA' e- URSS)
foi sempre um elemento, senão de sus-'

tar conflitos regionais,_ capaz de isolá­
Iost.al qual um vírus contagioso. Nomo- -

rnorrto em-que.esta bipolar-ide.de desapa-
1 rece, os conflitos regionais; durante

anD-S anestesiados, afloram corn uma
1
� �videz sem pr-ecedorrtos. Não há mais

i
-

a influência externa das superpotências
� capaz de� dirigir a conduta de nações.\
,

- O conflito no Oriente Médio r-epre-
, j

senta, antes de mais nada, um conflito
entre dois países em que de um Iado ;
os Es_tados Unidos tentam legitimar-se,
no p'ape l de .xerife. internacional e, de
outro lado, o Iraque tenta resolver pr'o-.
blemas de fronteira e econômicos, anes-

In's_criçõ�s podem
ser feitas até

'dia
-

5, sexta-feira
Terminam amanhã, dia 5 de ou­

tubro, as inscrições para o concurso

de escolha do logotipo para o Siner-­
gia. Já há várias inscrições. O prê-

, mio será 10mil cruzeiros em vale-li­
vros. No dia 15 de outubro será di-
vulgado o resultado.

-

O Departamento Cultural da en-
-

tidade Já está' preparando umá at.i­
vidade especial para_o dia 19, quan­
do será entregue o prêmio .ao ven­

cedor.

Livros LLDros

tesiados durante os anos da bipolari­
da.de, pela for-ça. Ambos os países, atra­
vés de seus representantes: Bush e Sad -e,

dam, foram longe demais nas suas pre­
tensões, de tal sorte que o recuo de um
ou � outro poele representar um .des-

I
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i
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I

prestígio _irreparável (no caso de Sad­
'dam, a queda do governo; no caso de'
Bush, a impossibilidade

-

de reeleição)
motivo pelo qual o conflito parece inevi-
,tável. Ainda mais se corraidez-ar-moe QS

reforços do Irã ao Iraque e o empenho­
rria is decisivo da fiel Inglaterra aos Es-
tados Unidos.

'

_

-'Não há 'indícios que a desejada paz
_ocorra. O préço dela é muitô alto para
ambos os lados: a entrega do Kuwait.

" E, ao que tudo i.rrdica , o conflito armado, ;
l;lIl1a vez deflagràdo tende a ser longo - . r

e cruento, �m face a adeaào do Irã a
!

urna Guer-ra 'Santa contra, os Estados
Unidos. Esta adesão cria um tipo dife- '

rente de guer-rae-ao de 'urn exército num -

país estrangeiro contra todo o povo' que
nele vive. Neste tipo de gue.rra., em que
os Estados Unidos fizeram escolas rro
Vietnã e a União Soviética no Afega­
nistão, o inimigo não são apenas solda­
dos, mas tarnb érn velhos, mulheres e

érianças. Uma guerra no OrienteMédio
pode deixar de ser uma guerra e tornar-
se um genocídio.'

-
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obil·zarou
organizar?

Zenaide Sachet
, �

Assessora,de Formação do Sinergia

-A história do movimento sindical ra sindical;
-

planejamento e admi-
ja nos provou, principalmente nos nistração sindical; capacitação de
últimos tempos, que rião podemos recu_rsos �umanos � pedagógicos,
mais construir dilemas entre mobi- -metodolOgIa no trabalho de forma­
lização e organização. Em conjun- ção; cont_rato coletivo de trabalho.
turas difíceis,. como a que :passamos

. Para desenvolver este ,trab,alho,
agora, a necessidade de mobilização a-CUT conta a nível nacional com
esbarra na p0':l-ca organização que quatro escolas de foz-rrra.çã.o: Insti­
o movimento,- como um todo, acu- tuto Cajamar (Cajamat", SP)"Escola
rrrtrl.e.. Aomesmo tempo émuito difí- 7 de Outubro (Belo Horizonte, MG),
cil, nestas mesmas conjunturas, fa- Escola Quilombo dos Palmares (Re­
zer este tipo_ de reflexão, - o que tem oi.fe , PE) e Escola Regional Sul, es­
levado rrru.í.t.a.s liderança$ a-um "ati- ta, apesar de não possuir estrutura
vismo" desenfreado, sem a percep- fisica, já vem desenvolvendo cursos
ção dosmomentos.em -que se começa de formação.

"

,

a andar em círculos.
'

Porém" mtiito pouCQ resulta o es-

Mesmo assim é precis'o parar. Há' forço desta política, quando os sindi-
de se ressaltar que foi nesse movi- catos não participam de sua efetiva- I
mento, com paradas para pensar e' ção e de sua avaliação. - A pers�gui- r

,

com imposições colocadas pelo pró- ção do objetivo último - a formação
'

prio ativismo, que a Central Única do indivíduo como um todo - passa
dos Trabalhadores (CUT) co.rrreçora inicialmente, no nosso caso, pela or-
a discutir formação sindical. Hoje, ganiza_ção das bases dos sindicatos.
depois de erros e acertos, a formaçã_o No SINERGIA já começamos a

se tornou uma das questões f'u.rrda- travar o embate. Estamos nos em-­

mentais para a Centra,L Através de penhándo na elaboração do- traba­
sua Se_çretaria Nacional de Forma- lho, inclusive em co-autoria com ou':"

ção, vem desenvolvendo programas tros sindicatos. Partimos da conclu­
que visam suprir as necessidades-de, são�de que só nosmól?iiizamos6qu�n­seus sindicatos em diversas áreas, do estamos o r-g-ari izadoa. -bV10-, �

como: concepção, prá_ti�a �_�e_�:utu- . _ ���� ._ __
i
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Ele -ainda não tem logoti-po
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